
Monitoramento
Hidrometeorológico no 
Estado do Amazonas



MONITORAMENTO HIDROMETEOROLÓGICO

No ano de 2021, o Rio Negro 
em Manaus atingiu a cota de 
30,02 cm, superando a cheia
histórica de 2012, onde foi

registrado a cota de 29,97 cm.

COTAGRAMAS ATUALIZADOS
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COTAGRAMA 2: RIO NEGRO - MANAUS
ESTAÇÃO - 14990000

Cota de
alerta
Cota de
emergência
Cota de
atenção
Série
histórica
Cota 2021

Cota 2023

Maior cheia em 16/06/2021, com cota de 30,02 cm.

Média de 
descida:
-15,73 cm

Fonte: SEMA (2023)
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COTAGRAMA - MANACAPURU

Cota 2023

Cota de
emergência
Cota de alerta

Cota de atenção

Série Historica

Cota 2015

Cota 2021

Maior cheia em 18.06.2021 com cota de 2086 cm

Média de 
descida:
-14,06 cm

Fonte: SEMA (2023)



MONITORAMENTO HIDROMETEOROLÓGICO
COTAGRAMAS ATUALIZADOS

-200

0

200

400

600

800

1000

1200

1400

janeiro fevereiro março abril maio junho julho agosto setembro outubro novembro dezembro

cm
/d

ia

COTAGRAMA - TABATINGA
ESTAÇÃO - 10100000

Cota de
Permanência (5%)

Série historica

Cota 2020

2023

Média de 
descida:
- 9,84 cm

Fonte: SEMA (2023)
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COTAGRAMA 1 : RIO MADEIRA - HUMAITÁ
ESTAÇÃO - 15630000

Cota de Atenção
-  2200

Cota de
Emergência -
2350
Cota de Alerta -
2250

Média Histórica

Cota 2014

Maior cheia em 11.04.2014 com cota de 2563 cm

Média de descida:
-6,25 cm

Fonte: SEMA (2023)
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COTAGRAMA: RIO PURUS - LÁBREA
ESTAÇÃO - 13870000

Cota de
Permanência
(5%)
Cota 1997

Série historica

2023

Média de descida:
-6,49 cm

Fonte: SEMA (2023)
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Fonte: Renato Senna – INPA (2023) Fonte: Renato Senna – INPA (2023)



CONSEQUÊNCIAS
SECA SEVERA

Figura 1 – RDS Amanã e Mamirauá (Médio Solimões)

Fonte: André Zumaki (2023)

Figura 2 – Ipixuna (Alto Juruá)

Figura 3 – Carauari (Médio Juruá)



CONSEQUÊNCIAS
SECA SEVERA

Figura 4 – Acesso às comunidades da RDS Amanã (Médio 
Solimões)

Fonte: André Zumaki (2023)

Figura 5 – Situação dos municípios do Amazonas



AÇÕES DO
ESTADO

PROGESTÃO
META 1.4 - PREVENÇÃO DE EVENTOS HIDROLÓGICOS

CRÍTICOS

A meta 1.4 tem como objetivo a manutenção das 
plataformas de coletas de dados hidrológicos e o  

monitoramento dos níveis dos rios, a fim de divulgar as 
informações por meio de boletins diários, subsidiando

tomadas de decisões governamentais. 



AÇÕES DO
ESTADO

ACORDO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA – DEFESA CIVIL E 

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE

O ACT entre a SEMA e a Defesa Civil do Estado tem
como objetivo o intercâmbio de informações, 

infraestrutura, treinamento, recursos humanos, para 
apoio às atividades e projetos em comum que visem o 

desenvolvimento de ações conjuntas na geração de 
conhecimento atualizados para a Proteção/Defesa Civil 

e Meio Ambiente da Amazônia Ocidental.



AÇÕES DO
ESTADO

PUBLICAÇÃO DO DECRETO EMERGENCIAL NO ESTADO DO 

AMAZONAS



Calha do Médio Amazonas: Presidente Figueiredo, Rio Preto da 

Eva.

Calha do Madeira: Apuí.

MUNICÍPIOS EM NORMALIDADE - 03

Calha do Purus: Lábrea, Tapauá, Beruri e Canutama.

Calha do Negro: Manaus, Novo Airão, São Gabriel da 

Cachoeira, Santa Isabel do Rio Negro, Barcelos.

Calha do Madeira: Nova Olinda do Norte, Borba.

Calha do Baixo Solimões: Anamã, Anori, Caapiranga, Careiro 

Castanho, Careiro da Várzea, Codajás, Iranduba, Manacapuru, 

Manaquiri.

Calha do Médio Amazonas: Itacoatiara, Silves, Itapiranga, 

Urucurituba, Autazes.

Calha do Baixo Amazonas: Barreirinha, Boa Vista do Ramos, 

Nhamundá, Urucará, São Sebastião do Uatumã, Parintins, Maués.

MUNICÍPIOS EM NORMALIDADE - 32

Calha do Purus: Boca do Acre, Pauini.

Calha do Madeira: Humaitá, Manicoré, Novo Aripuanã.

Calha do Juruá: Guajará, Carauari, Juruá.

Calha do Alto Solimões: Atalaia do Norte, Tabatinga, Tonantins.

Calha do Médio Solimões: Alvarães, Fonte Boa, Maraã, Japurá.

MUNICÍPIOS EM ALERTA - 15

ESTIAGEM:

Calha do Alto Solimões: Benjamin Constant, Amaturá, São Paulo 

de Olivença, Santo Antônio do Içá.

Calha do Médio Solimões: Tefé, Coari, Jutaí Uarini.

Calha do Juruá: Envira, Itamarati, Eirunepé, Ipixuna.

INCÊNDIO FLORESTAL:

Careiro da Castanho e Tefé.

MUNICÍPIOS EM EMERGÊNCIA - 14



Município
Benjamin 

Constant
Itamarati

São Paulo 

de Olivença
Tefé Envira Uarini

Quantidade de 

famílias afetadas
4.543 1.363 5.983 3.367 2.099 1.970

Situação do 

processo
Homologado Casa civil Casa civil Casa civil

Devolvido para 

ajuste do municipio 

Devolvido para 

ajuste do municipio 

Andamento dos processos de solicitação de homologação por estiagem

Município Careiro Castanho Tefé

Quantidade de famílias afetadas 1.603 397

Situação do processo Devolvido para ajuste do município Devolvido para ajuste do município 

Andamento dos processos de solicitação de homologação por incêndio florestal



OBRIGADO


